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the Portuguese translation on the facing page. The notes and commentary which enlighten the 
critical edition and translation is a labor of the first order. Philologists of Latin, historians, and 
hagiographers will find a great deal to discuss and explore.
Section three, “S. Teotónio: iconografia e culto” offers in what appears to be an exhaustive 
representative of 28 artistic images of S. Teotónio in Portugal. The author historically contextualizes 
the images in light of the Vita and how they in turn perpetuated his cult throughout Portugal. 
Even though the images are reproduced in black and white they are nevertheless reproduced with 
the highest quality possible in what I am sure was determined by a modest publication budget. 
Section four, entitled “Epílogo: Hagiografia e culto dos santos” serves as the conclusion 
of this study. Professor Nascimento offers an eloquent reflection on the life and impact of S. 
Teotónio and the unique qualities of hagiographical literature. These closing words have the 
flavor of an intellectually rigorous ‘homily’ that renders homage to the saint profiled in this 
fascinating study.
Scholars of the Portuguese Middle Ages, in particular hagiographers, will benefit a 
great deal from this critical edition. The Portuguese medieval epoch is one that is not given as 
much scholarly attention in comparison to the Age of Exploration and Early Modern eras. This 
volume should serve as an example that there is indeed a great deal of opportunity for scholars 
who may contemplate embarking into the Portuguese Middle Ages. In particular, Portuguese 
hagiography is a cornucopia of research waiting to be discovered. It is my desire that Professor 
Nascimento’s delightful, readable, and intellectually engaging study will point the way to inspire 
others to bring to light to a wider audience the rich legacy of Portuguese hagiography. Lastly, 
it is also the desire of this reviewer that we may be so fortunate to see more such studies from 
the erudite pen of this Portuguese scholar, ad multos annos.
LEMOS, Ana
Os Livros de Horas Iluminados do Palácio Nacional de Mafra
Lisboa: Instituto de Estudos Medievais da Univ . Nova; Mafra: Palácio Nacional, 2013 . 152 p . 
ISBN: 978-989-97066-7-5 
F R E I  H E R C U L A N O  A L V E S ,  O F M C a p  .
Este livro integra‑se num estudo mais vasto que é o de identificar e estudar os Livros 
das Horas quatrocentistas existentes nas bibliotecas portuguesas. É sabido que esta espécie 
de livros veio para Portugal a partir da França e da Flandres. Os que aqui são analisados têm a 
sua origem sobretudo na Flandres, sobretudo devido ao intercâmbio comercial. D. Afonso V 
importava de lá livros preciosos. Isto irá influenciar as obras do mesmo género produzidas em 
Portugal, a partir dos Descobrimentos. Este catálogo contém oito Livros de Horas analisados, 
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além de mais dois que ainda se encontram em estudo. Este estudo compreende datação, 
iluminuras, conteúdo, encadernação e outros elementos que entram na codicologia. Apesar de 
este ser um assunto ainda mal desbravado, na Introdução apresentam‑se dois vultos da cultura 
neste campo, a saber, Aires Augusto do Nascimento e Adelaide Miranda, assim como alguma 
bibliografia portuguesa sobre este tipo de livros. Recorda ainda o inesquecível estudioso dos 
textos medievais portugueses, Mário Martins, S.J.
O capítulo I trata dos “Manuscritos de Mafra no âmbito da produção de Livros de Horas 
quatrocentistas”. Aqui se revelam as influências havidas no contexto da vida da corte portuguesa, 
sobretudo do Duque de Berry e de Filipe de Borgonha, grandes impulsionadores de todo este 
ressurgir artístico, sobretudo em Bruges. Um colecionador estará na origem dos exemplares que 
se encontram na biblioteca do Palácio Nacional de Mafra, só na segunda parte do séc. XVIII.
O capítulo II apresenta “Um olhar sobre os Livros de Horas”. Estes aparecem na Idade 
Média, associando o texto escrito e a imagem que o acompanha, para alimentar a piedade 
privada, mesmo fora das igrejas. A imagem cativa e educa a fé do crente. Os Livros das Horas 
integram partes do Breviário, mas tornam‑se independentes do rigor do ciclo litúrgico. Aí havia 
liberdade, inclusive de colocar mais ou menos orações, segundo a fé do crente, o que situa esta 
espécie de livros fora do controle da Igreja oficial. Talvez também por isso, no século XV começa 
já a produção em série destes livros, o que relança o comércio do livro.
No capítulo III, a autora trata do “Núcleo do Palácio Nacional de Mafra – Identificação e 
análise crítica dos textos”. É o capítulo mais extenso do livro, pois trata do conteúdo do mesmo:
a) Começando pelo Calendário, este aparece logo no início, tal como acontece no 
Breviário e no Missal. Nele aparecem os santos da devoção em voga, segundo o 
calendário da Igreja ou da região em causa. Os mais importantes vêm a ouro ou a 
vermelho. Os calendários funcionam, por vezes, como elementos identificativos para 
a datação do livro; pois nem todos os calendários eram iguais, dado que em cada 
região havia festas diferentes. Seguidamente, a autora passa a analisar e a apresentar 
o calendário de Paris (p. 32‑35), de Amiens (p. 36‑37), Bayeux (p. 37), Rouen (p. 
38).
b) Depois dos calendários, vêm os Evangelhos que, naturalmente, não estão completos, 
pois trata‑se apenas da transcrição de textos referentes às grandes festas anuais: Natal, 
Anunciação, Epifania e Ascensão (p. 39‑40), sendo cada um dos textos antecedido 
por uma iluminura.
c) O autor passa depois a analisar as orações à Virgem, nestes livros das Horas (p. 41‑45). 
As orações mais comuns são Obsecro te e Ó intemerata, muito populares nessa época. 
Mas há ainda as Quinze Alegrias da Virgem, em francês, o que evidencia a procedência 
dos livros.
d) As Horas da Virgem integram também estes livros de Mafra, tal como tantos outros 
livros de Horas. A sua importância é marcada também pelas iluminuras. Estas Horas 
estão escalonadas no tempo litúrgico e refletem as festas do tempo histórico da 
Virgem: a hora de Matinas tem por tema a Anunciação; Laudes, a Visitação; Prima, 
a Natividade; Tércia, o Anúncio aos Pastores; Sexta, a Adoração dos Magos; Noa, a 
Apresentação do Menino no Templo; Vésperas, o Massacre dos Inocentes e a Fuga 
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para o Egito; finalmente, as Completas, a Assunção/Morte da Virgem (p. 46‑57). 
Estas Horas constituem, pois, uma grande parte do seu livro.
e) Segue‑se a análise das Horas do Espírito Santo e Horas da Cruz (p. 57‑59). A autora 
começa por afirmar que estas “contam‑se entre os textos secundários de um Livro de 
Horas, tal como as Horas da Santíssima Trindade (…). O texto das Horas da Santíssima 
Trindade encontra‑se ausente nos nossos manuscritos” (p. 57).
f ) Segue‑se a análise de “Os Salmos Penitenciais e as Ladainhas dos Santos” (p. 59‑62). 
Aqueles são sete e “fazem parte dos textos fundamentais dos livros de horas, sendo a 
sua ausência extremamente rara” (p. 59). “A Ladainha dos Santos, outro dos elementos 
essenciais do livro de Horas, é uma das formas mais antigas de oração litúrgica” (p. 
61). 
g) Outra parte importante do livro de Horas é o “Ofício de Defuntos” (p. 62‑65) e é 
mesmo “outro dos elementos essenciais do livro de Horas e que, habitualmente, 
vem logo a seguir aos Salmos Penitenciais e às Ladainhas dos Santos” (p. 62). A 
autora identifica, nestes ms., as diversas origens dos respetivos ofícios de defuntos.
h) Depois, fala do “Sufrágio dos Santos”, um conjunto de orações aos santos (p. 67‑69), 
embora ocupem um lugar de pouco relevo nos ms. do Palácio Nacional de Mafra; 
ou seja, vão de uma a treze orações apenas, em cada um dos manuscritos analisados. 
Este conteúdo é, mais ou menos, idêntico ao do Livro de Horas de D. Manuel, que é 
também da mesma época.
O capítulo IV trata das “Iluminuras nos livros de Horas quatrocentistas da Biblioteca do Palácio 
Nacional de Mafra” (p. 77‑101). Aqui se carateriza e analisa as diferentes iluminuras. De facto, é 
preciso conhecer os símbolos, os textos e outros elementos, para compreender os conteúdos 
das muitas iluminuras dos mesmos. Concretamente, as referentes ao Evangelho de João (p. 78), 
às Horas da Virgem (p. 79‑89), aos Salmos Penitenciais e Horas da Cruz (p. 90‑91), às Horas do 
Espírito Santo (p. 92‑99), ao Ofício dos Defuntos (p. 94‑101) e a outras orações.
O capítulo V resume “O que nos dizem os materiais da cor sobre os Livros de Horas do 
Palácio Nacional de Mafra”. Este capítulo é coletivo (Maria João Melo, Rita Araújo, Vânia S. F. 
Muralha e Ana Lemos; p. 103‑113). Os ricos materiais utilizados nos livros de Horas fazem 
deles objetos de luxo e motivo para exposições em museus. A cor medieval e os materiais, que 
lhe dão consistência, têm sido pouco estudados. Tais materiais eram comprados ou fabricados 
na própria oficina do iluminador. Seguidamente, as autoras tratam o tema dos colorantes (p. 
104‑107), com os respetivos materiais; dos ligantes (p. 108); dos aditivos (p. 108‑109); das 
cores e a sua construção (p. 109‑113). 
No fim da exposição, há uma extensa bibliografia (p. 114‑119), seguida de dois anexos, 
onde se analisa e descreve tecnicamente o conteúdo de cada um dos Llivros das Horas, por 
fólios. São os cofres 22‑32. No anexo 2, apresenta‑se uma tabela dos calendários destes Livros 
de Horas (p. 137‑151), numa análise sinótica, por dias do ano litúrgico, entre 1 de janeiro e 
31 de dezembro.
Trata‑se, pois, de um livro cheio de informação, mas também de alto valor estético, pelas 
muitíssimas imagens dos manuscritos estudados.
